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CEI —  Continuam chegando os pedidos de 
sinaturas e as ■ listas com nòmes de prováveis 
assinantes. - Recebemos como estímulo ao nc sso 
trabalho de tornar realidade êste “ centro de 
formação” e, através da informação, fazer com 
que os cristãos'.vivam no mundo de h o je ;e  
preparem para yivef no mundo de amanhã, 
guns não gostam dàs nossas fotografias, achaúdo- 
as muito trágicas, retratando só o sofrimento e 
a dor do mundo.'.. Mas assim é o/mundo êm 
que vivemos. Mais de dois terços dos seus; ha-"- 
bitantes não têm o mínimo que t ôda' e qualquet 
criatura devia ter :- pao para ;cp.tner, roupa'pára 
vestir, casa para morar e escola pára estudári Nós 

- nãó nos importamqs. com o conforto, o bem-estar 
e até a riqueza .de. alguns, mas achamos quê; : ião ’ 
haverá felicidade completa para estes, enquanto’ 
aquêles não alcançarem o mínimo.

Muitos amigos do CEI têm talÕes; para ang 
riar assinaturas; queiram nos enviar êsses talo 
e a-importância cOrfçspondente, assim que alca 
çarem .nôvo colaborador.
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LIVROS —  A Editora Herder ,de São Paulo, 
está para lançar “ Diálogo Ecumênico” , tradu ;ão 
do Padre Belchior Cornélio (professor de teolo- 

Agià) ; É uma tradução do alemão do livro “A  Dm*, 
çlade Cristã” , de Otto Karrer,. com pensamentos 
de 13 teólogos protestantes e católicos, entre 
quais'se destaca Oscar Cullmann.

Recebemos edição nova de “ Boolc o f Commonf- 
Worship” . Em muitos aspectos fala em serviço 
Deus/pelo serviço prestado ao homem . 
litanias são páginas de Teologia dk‘ Humanízaçã 
ê é j ustamente a desumánizáçãõ dp sçr -jhum.a no;> 
pelo próprio homem, que justifica a/frase mordaz 
e significativa do velho Bernard?; Shaw: “ Guar laA: 
te do homem cujo Deus estái nó ^céu^. . O Rev 

. Eudaldo Lima se prontificaa enviarv.'.aòs; pasto-- 
rés, exemplares d.êsse manual litúrgieò, ;que custa 
..US$ l;00 . Seu enderêçó : 103- Templin .Parle, Iõ w 
City, íowa, USA, .52-240; - A

Tecnocologia, Educação e Democracia S (Edu: 
ção nò Processo de. Superação do Subdésehvblvi--r; 

■» mento), por Lauro de Oliveira Lima, Éditôra 
vilizaçãó Brasileira, 202 págs. O, probleipa da edu­
cação- é posto em têrmos de interêsse público

CEI — ' Centro' Ecumênico de Inform 
que se reúne .regularmente para. a.halisar prol 
Diretores : Domício Pereira .,dé Mattos-,e. 
çritas ou lidas em' programas dê; rádio1, 
(Çr$ 5.000)L devem ser remetidas -em -che 
malho, Praia de Botafogo, .430, Sobreiojá,

faz das .elites dirigentes as responsáveis pelo nosso 
- atrazo - educacional.

'? - BERTOLT BRECHT -—/ No cartaz e na me­
mória : No cartaz porque no Rio •— Teatro Ser­
rador .—r-, encena-se,sua peça TERROR E M ISÉ-'

.- RÍ A  DO II I REICH. São ; fragmentos da vida 
cotidiana cía Alemanha entre 1935 e 38, sob o. 
império da tirania ê  violência- hitleriana. Na‘ me-'1 
mória.- pOrqúé ;se còmémòrã p 10;° aniversário de 
sua mprte a- .14 /de; agôstõ . BrecHt Poeta e :

. Dramaturgo ;Q  impacto de seus escritos tem tra­
zido uma' npya visão de compreensão humana a.

; um múndÓ/ tâb dividido ddeològicámentê.

I^O N FERÊ N CIAS’ E CONGRESSOS
Ov'Rey,.\-Tó&éTLÍfavgçs dos Santos Jr., do Conse­

lho Fedérál. dê Educação, expressão de valor do 
; /.ASn^'ério'-'pkçálátóiano,‘ estará falando . â mocidâ- . 
■-de'da ; Quanàbara, no dia 28. .dé agosto/ domingo, 

às Ï9h30m, nò templp de Inhaúma, à Rüa Dona 
E mil ia, 248., Sep téma : “ Prisioneiros da Espe­
rança’ .’ A -  A v •" :

’ ■ ’Av''XV A  . ï  .. . .
Congresso’ Sinod&l de Senhoras' —' No templo 

presbiteriano de .Bangu, à Rua Júlio César, no 
dia 13 de- agosto, às 8h30m da- manhã,' estará 
reunido o congresso sinodal de senhoras da Gua­
nabara. ■ Falará na abertura o. presidente do Sí- 

A, nodo, Rev. Domício de Mattos ê; serão preletores 
. ósv secretários Ainodal e presbitériais Revs. Dr. 

Daniel das Chagas e Silva, Joel César, Roosêvelt 
Rmerique e Dr. Bolivar Bandeira. Estará presente 
a Secretária Geral' do Trabalho Feminino, Srta;

, ' Edith Maia. -, . . .... : •• ; .A--';

AOS NOSSOS LEITORES .
O CEI, em caráter dè propaganda, tem feito 

*•';/ distribuição iüdiscrimihada .dê suas edições, que 
- yão. marchando para os 3.00Q\exèmplares. Seremos’
/  ©brigados a restringir essa expedição apenas aos 

assinantes e, ainda por algumas vêzes, àqueles que 
, nos escreverem, solicitando ã remessa. Escreva- 

* Anos hojè . mesmo;to se quizer tornar-se assinante ' 
remeta a importância correspondente à sua ássi- 

, ; i’-hâturà. Vqcê estará, assim, . tornando maior rêa-. 
lidade ò Centro Ecumênico de Informação.

ação é editado por um grupo de ministros e leigos 
ólemas da Igreja e, do mundo. Registrado no D; N. P. I. 
\Valdò' Ai Çesar. As notícias do- GEÍ podem ser t.rans-' 
bastando .menciona/ a ‘fonte. As assinaturas,, semestrais 
eque ou ordem de pagamento para; Jether Pereira Ra- 
ZC-02, RIO —  G B.'/ ' .. '



80.° ANIVERSARIO 
DO TEÓLOGO KARL BARTH

Ao completar 80 anos de idade o Pro 
fessor e Teólogo Karl Barth foi surpre­
endido com intensa manifestação de 
mais de 300 pessoas provenientes da 
Suíça, França, Alemanha, Tchecoslová- 
quia e Estados Unidos, entre os quais 
colegas, amigos, discípulos e admirado­
res, que invadiram a sua cidade de Ba­
siléia, num testemunho de fidelidade ao 
homem que êles consideram guia pers­
picaz e seguro. No discurso de agradeci­
mento disse Barth: “ ...estou verdadei­
ramente assustado com essa manifesta­
ção que muito me emocionou. Nunca de­
sejei ser um grande teólogo, senão e sim­
plesmente homem fiel à Palavra. Isto é 
o que vale, a glória pertence unicamente 
a Deus” .

OS METODISTAS 
E A UNIDADE CRISTA

Comunicado conjunto do Conselho 
Metodista Mundial e da Secretaria de 
Estado do Vaticano para a Promoção da 
Unidade Cristã diz que ambas as igrejas 
chegaram à convicção de que podem au­
mentar a unidade cristã “na amizade e 
na compreensão ecuménica, engendrada 
nos últimos anos através de contatos 
fraternos” . Nos últimos dias de julho, 
uma comissão mista “para explorar a 
possibilidade de fomentar o estudo e a 
ação comum entre as confissões cristãs” 
foi organizada para reunir-se em outubro 
próximo.

ENCONTRO 
DE DOIS MUNDOS

Procurando estabelecer diálogo sincero 
entre elementos jovens dos dois blocos 
em que se divide o mundo atual, Oriente 
e Ocidente, está se realizando nestes pri­
meiros dias de agosto, no Centro Ecumê­
nico Hill (Londres) encontro de estu­
dantes húngaros, inglêses e afro-asiáti- 
cos, visando beneficiar a vida comuni­
tária no sentido da responsabilidade 
cristã na Sociedade.

PRISIONEIROS
OU CRIMINOSOS DE GUERRA

O govêrno norte-vietnamita de Hanoi 
declarou 32 aviadores americanos presos 
(Time afirma haVer outros 200 tidos 
por desaparecidos e que provavelmente 
estão nas mãos de Hanoi) como “crimi­
nosos de guerra” e submeteu-os à exa­
cerbação pública prometendo levá-los a 
julgamento como criminosos. O govêrno 
americano considera êsse ato uma vio­
lação da Convenção de Genebra de 1949, 
que garante ao prisioneiro de guerra pro­
teção contra insultos e curiosidade pú­
blica. Os norte-vietnamitas afirmam não 
serem “prisioneiros de guerra” visto que 
os EÉ. UU. nunca lhes declararam guer­
ra. Diante da humilhação sofrida pelos 
aviadores a opinião pública americana 
que estava em maioria contra a guerra 
do Vietname está, agora, oscilando a seu 
favor.

JUVENTUDE NA INDÚSTRIA

A convite da ACM de Kenia, África, o 
Rev. Eber Ferrer estêve presente no Cen­
tro Batista de Conferências, participan­
do do Seminário sôbre “Liderança na In­
dústria”, juntamente com 35 jovens tra­
balhadores, aprendizes, instrutores e es­
tudantes de escolas técnicas. Em países 
de rápidas mudanças sociais a necessi­
dade de jovens técnicos qualificados é 
urgente, porém, seminários como êste 
oferecem aos jovens oportunidade de pe­
netrar além do mundo da técnica e do 
trabalho, descobrir valores de desenvol­
vimento para a sua própria personalida­
de e para a vida da comunidade. Temas 
como: vivendo em comunidade; cidada­
nia responsável; sistemas de govêrno; o 
mundo todo é nosso vizinho; pode a ciên­
cia oriar vida?; homem, mercados e má­
quinas; a palavra viva; têm sido estuda­
dos em seminários de fim de semana, 
no Japão, na Alemanha, na Coréia, em 
Ghana e outras terras. Por que não no 
Brasil? pergunta Eber, secretário da 
Comissão provisória da juventude evan­
gélica .
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INSTITUTO MACKENZIE

O Conselho de Curadores, criado no 
último Supremo Concílio da Igreja Pres 
biteriana com poderes para nomear os 
administradores daquele instituto, acaba 
de reunir-se, às pressas, tendo a convo­
cação, feita no dia 30 de julho, sábado, 
chegado às maos de membros residentes 
em São Paulo, no domingo, dia 31, às 10 
horas da manhã, para reunirem-se nes­
se mesmo dia, às 16 horas; convocação 
feita pelo Presidente, a pedido do Secre­
tário Executivo. Nessa reunião o Conse­
lho nomeou para Presidente do Instituto 
Mackenzie o Prof. Antônio Valente do 
Couto; Vice-Presidente o Dr. Cíáudio 
Jorge e Superintendente o Dr. Paijlo 
Sampaio. Ao que fomos informados o 
-Conselho Administrativo do Instituto 
Mackenzie recusou-se a contratar êsses 
administradores até que a Igreja Presbi 
teriana do Brasil dê as razões por que 
não respondeu o seu ofício, solicitandol a 
permanência da administração, encabe­
çada pelo Dr. Oswvaldo Muller, que, até 
aqui, vinha se desincumbindo com êxito 
e magnífico acêrto nas coisas daquela 
grande instituição educacional.

CRISE
MACKENZIE X IGREJA 
PRESBITERIANA

Mais uma vez na história presbiteria 
na, séria crise surge tendo como centro 
o Instituto Mackenzie. Confirmou-se a 
notícia supra. O presidente da I. P. B. 
compareceu perante o Conselho Admi­
nistrativo do Mackenzie, acompanhado 
de advogado, para impor a resolução dos 
Curadores. O Conselho do Mackenzie 
não permitiu a presença do advogado je 
resistiu à imposição. Exige da Igreja 
Presbiteriana o cumprimento, primeirp, 
do compromisso assumido perante êles 
de fazer consulta a quatro jurisconsultes 
(êles consultaram dois e a Igreja pela 
sua Comissão Executiva, resolveu consul 
tar os Drs. Benjamin Moraes e Nehemias 
Gueiros, sem que o fizesse até agora) so­
bre definição estatuária administrativa;
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segundo, resposta razoável ao seu ofício 
pedindo a permanência dos atuais admi­
nistradores. O Presidente da Igreja e, 
agora, seu representante no Conselho. 
Deliberativo do Mackenzie, afirmou que 
é princípio da Igreja cada 4 anos mudar 
tôdas as nomeações. (*).

PROFESSOR DE SEMINÁRIO 
TEOLÓGICO PREGA A 
DIVISÃO DE SUA IGREJA

O Prof. Waldyr Carvalho Luz, do Se 
minário Presbiteriano de Campinas, dis­
tribuiu manifesto propondo a divisão da 
Igreja como a “solução que se impõe” . 
De um lado “os propugnadores do ecume­
nismo, os campeões da ação político-so­
cial, os ativistas do esquerdismo, os tu- 
riferários das teologias avançadas, os 
paladinos da presunção cultural ( . . . )  
“Do outro lado nos enfileiramos nós, os 
presbiterianos de alma e coração leais 
aos símbolos de fé e à Bíblia... ’ Afirma 
ainda c professor: “as experiências e a 
observação quer do que se passa nos rin­
cões pátrios, quer do que ocorre em ou­
tras rerras me levam à certeza de que 
não há manter êsse estranho conúbio 
•__ ) se não podemos conviver em har­
monia e nem queremos sacrificar a cons­
ciência, só há um caminho: como Abraão 
e Ló separemos as tendas.. .  ” .

(* ) Na última reunião do S. C. da IPB, além 
do Rev. Boanerges Ribeiro que foi mantido na 
direção do “ BP” , foram reafirmados em seus car­
gos (sem mudança) : Revs. Amantino Vassão e 
Wilson Castro (Conf. Evang. do Brasil) ; Revs. 
Amantino Vassão, Wilson Castro, Osmar Serra 
e Presb. Heitor Gouvêa (no C. I. P.) ; D. Edith 
Maia (na Secretaria do Trab. Feminino) ; Presb. 
Vieira Simões (na Secretaria de Homens) ; Rev. 
Sebastião' Machado (na J. E. R.) ; Rev. Júlio A. 
Ferreira (no Histórico da IPB) ; Presb. Heitor 
Gouvêa (na C. E. P.) ; Rev. Wilson Lício (na 
J. M. N.) ; Presb. Heitor Gouvêa (na Tesoura­
ria) ; Presb. Heitor Gouvêa (J. de Invest, e 
Const.) ; Revs, Antônio Elias, e Orlando Moraes 
(na C. P. de Evangelização).



OS METODISTAS DEFINEM 
SUAS RELAÇÕES COM 
A IGREJA MAE

O Gabinete Geral da Igreja Metodista 
do Brasil estêve reunido em julho, no 
Colégio Piracicabano, SP, com outros cin­
co representantes da Junta de Missões 
da Igreja dos EE. UU. para conversação 
ampla e franco diálogo sôbre os atuais 
problemas de suas relações de modo a 
ser encontrado o “modus vivendi” mais 
adequado às atuais circunstâncias da 
presente época.

PADRE CAPELAO 
PREGA A METODISTAS

Na Igreja Metodista de Tucuruvi, São 
Paulo, o capelão auxiliar da Guarda Ci­
vil, Padre Luiz Marques Barbosa pregou 
aos metodistas e foi muito apreciado 
por sua ênfase evangélica sôbre o signi­
ficado da morte e ressurreição de Cristo.

CONGRESSO 
DE DIÁCONOS

Grande concentração de diáconos das 
várias Igrejas Presbiterianas da Guana­
bara será realizada a partir do dia 11 
de agosto, na Igreja de Olaria, para es­
tudarem os problemas do seu ofício em 
relação as grandes necessidades assis- 
tenciais da hora presente. Na instalação 
falará o presidente do Sínodo, Rev. Do- 
mício de Mattos, sôbre A Teologia do 
Ministério Diaconal. Entre outros, farão 
preleções o Rev. Dr. Eido Caldeira de 
Andrada e o Diácono Dr. Erasmo Pedro.

NÔVO TEMPLO 
EM MADUREIRA

A Igreja Presbiteriana de Madureira, 
pastoreada pelo Rev. Francisco de Pau­
la Pereira de Souza e tendo na emerên- 
cia o Rev. Dr. Laudelino de Oliveira Li­
ma, inaugurará o seu bonito e moderno 
templo no dia 12 de agosto, às 20 horas, 
data do 107.° aniversário do estabeleci­
mento do presbiterianismo no Brasil.

PASTOR NO CONSELHO ESTADUAL 
DE EDUCAÇAO DE PERNAMBUCO

Foi nomeado para o Conselho Estadual 
de Pernambuco o Rev. Abelardo Paes 
Barreto. Aquêle ministro, uma das mais 
brilhantes inteligências da IPB no Norte 
do país, é também Diretor do Colégio 
Técnico “Agamenon Magalhães” em Re­
cife, um dos diretores do Colégio Agnes 
Ersnine e pastor da Igreja Presbiteriana 
da Encruzilhada naquela cidade.

ENCONTRO DA 
MOCIDADE INDEPENDENTE

Em Londrina, PR, de 14 a 17 de ju­
lho, realizou-se o III Encontro de Líde­
res Nacionais da mocidade presbiteriana 
independente para estudar a situação 
atuai, à luz da Palavra de Deus, e pro­
curar diretrizes para o trabalho da mo­
cidade. Foi estudado o livro do profeta 
Amós, sob a orientação do Rev. Eduardo 
Galasso Faria e o Rev. João Daniel Mi- 
gliorini apresentou trabalho sôbre a Teo­
logia do Laicato. Diz o noticiarista da 
Igreja Independente: ‘‘Há acentuado de­
sejo de renovação da Igreja por parte da 
mocidade. Simpósios e cursos serão fei­
tos para atender os anseios de nossa ju­
ventude” .

A ÁFRICA LUTA 
E SONHA COM A SUA 
LIBERDADE

O Continente africano se contorse com 
a decisão da Côrte Internacional de Jus­
tiça que, após seis anos de debates, a 
pedido da Libéria e Etiópia tratou da 
questão racial na África do Sul. O pre­
sidente da Frente de Liberação Naciona) 
endereçou mensagem a Johnson e Kosy- 
gin afirmando: “a liberação de nosso 
país deverá ser conseguida por nós mes­
mos; estamos preparados para alcançar 
independência usando todos os meios, 
inclusive violência” . A verdade é que 
dia a dia a sonhada unidade africana 
vai se diluindo no turbulhinho de inte- 
rêsses estrangeiros.



DESVARIO DA GLÓRIA 
EINTOLERÂNCIA

Dois locutores, Dong Layton e Tonimy 
Charles, da estação de rádio WAQY, de 
Birminghan, Alabama, E. U., pediram 
aos seus ouvintes para mandarem tudo 
que possuam relacionado com os Beatles 
— discos, fotografias ou roupas — para 
uma queima em práça pública, baseados 
no fato de que os célebres cantores in­
gleses admitiram ser “mais populares do 
que Jesus Cristo” e afirmando que o 
“cristianismo terminou” . A popularidade 
de Cristo e a realidade do cristianismo 
não estão, por certo, na dependência de 
afirmações tolas e nem no ascender de 
fogueiras inquisitoriais, especialmente no 
Alabama...

RACISMO E VIETNAME 
A LUTA PELOS DIREITOS 
CIVIS CONTINUAM NOS EE. UNU.

Em Chicago, numa manifestação de 
rua entre brancos e integracionistas, 
houve nova chacina com várias mortes e 
depredação de veículos. Isso vai aconte­
cendo enquanto a encarniçada guerra 
do Vietname gera novos horrores, |e o 
govêrno americano vai descobrindo que 
é tremendamente desastroso investir di­
nheiro e sacrificar homens numa luta 
jora  de suas fronteiras e que, dia a dia, 
de acordo com os episódios mais receptes 
vai perdendo prestígio.

MANIFESTO DE BISPOS 
PROIBIDO

15 bispos do Nordeste deram a pî l 
co um manifesto de solidariedade 
trabalhadores conclamando-os a se 
rem em tôrno da luta pelos seus dire: 
pela justiça e contra a exploração, 
de dizer que a Igreja está ao lado 
les nessa luta, fala da esperança de 
melhores. Autoridades proibiram 
circulação.
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ECUMENISMO E HUMANISMO

O CEI estêve presente ao lançamento 
da Revista PAZ E TERRA — Encontro 
promovido pela Civilização Brasileira no 
Teatro Santa Rosa. Seguido de um De­
bate sôbre o tema acima — sob a dire­
ção do poeta Moacir Félix, que encami­
nhou a discussão do assunto debatido 
por vários elementos — Frei Antônio Se- 
condi, Frei Eliseu Lopes, Prof. Antônio 
Novais, o líder católico Luiz Alberto, 
Rev. Jovelino Pereira Ramos e Rev. 
Glauco Soares Lima. Presença de inte­
lectuais e estudantes com o pequeno 
teatro superlotado.

CERIMÔNIA 
NUPCIAL ECUMÊNICA

No dia 20 de agosto, às 19 horas, será 
realizada interessante cerimônia nupcial, 
na Igreja do Convento dos Dominicanos, 
no Leme, GB, quando sacerdote católico 
(Padre Belchior Cornélio) e pastor pro­
testante (Rev. Domício Pereira de Mat­
tos) estarão celebrando juntos o ofício 
de casamento de dois jovens. A iniciati­
va dessa cerimônia partiu da noiva, ca­
tólica romana, e do sacerdote, que de­
sejavam ambiente de nenhum constran­
gimento para o noivo, de família evan­
gélica e, assim, convidaram o pastor pa­
ra tomar parte e sugerir o que desejasse 
na liturgia nupcial. Ao espírito liberal 
do sacerdote católico respondeu a com­
preensão cristã do pastor presbiteriano.

CENTRO
ESTUDANTIL NA ARGENTINA

O Movimento Estudantil Cristão da 
Argentina inaugurou, na grande cidade 
de Córdoba, em pleno centro e em fren­
te da Faculdade de Ciências Exatas da 
Universidade Nacional da Argentina, 
uma casa para residência de estudantes 
e para servir às suas atividades. Auto­
ridades eclesiásticas de várias denomina­
ções evangélicas participaram da inau­
guração e também o bispo auxiliar de 
Córdoba, Monsenhor Enrique Angelelli.



Rev. Alvino Alves, secretário para a mocidade 
do Sínodo da Guanabara, é o autor do artigo de 
capa dêste número, intitulado “ A  Igreja de Apha- 
ville” .

Rev. Eudaldó Silva Lima, atualmente no EE. 
UU., completou, em julho, curso intensivo de psi­
cologia pastoral, na Universidade de Iowa, onde 
está, agora, lecionando português.

Padre L. Jacqus Lebret, sociólogo e pesquisador, 
autor de "Suicídio ou Sobrevivência do Ocidente ?” 
e de outros excelentes trabalhos no campo dos es­
tudos sociais, faleceu recentemente.

Waldo César e Jether Ramalho —  êstes com­
panheiros do CEI estão sendo esperados no Rio, 
procedentes da Europa, onde participaram de vá­
rios encontros, o mais importante o da Conferên­
cia Mundial de Igreja e Sociedade, realizado de 
12 a 26 de julho, em Genebra.

Prof. Joaquim Beato, pastor e professor do Se­
minário Presbiteriano do Centenário, foi convida­
do para ser preletor na V  Assembléia da União 
Latino Americana de. Juventude Evangélica 
(ULAJE), que está se realizando em San Ger- 
man, Pòrto Rico, de 27 de julho a 6 de agosto.

Rev. Dr. Mário Ferreira Neves, professor de 
Dogmática no Seminário de Carcavelhos, Secretá­
rio Executivo da Igreja Presbiteriana de Portu­
gal, visita o Brasil em nome de sua Igreja, tendo 
saudado o Supremo Concílio Presbiteriano, em 
Fortaleza. No Rio foi recepcionado pelo presidente 
do Sínodo e pregou nas Igrejas Central, de Copa­
cabana e da Praia de Botafogo.

Prof. Ernest Herder é o nôvo reitor do Semi­
nário Evangélico Menonita de Teologia de Monte­
vidéu. Ao ser empossado disse : "queremos buscar 
melhor compreensão das verdades bíblicas e de 
nossa responsabilidade cristã face às impressio­
nantes mudanças que se operam em nossa Amé­
rica” .

Rev. Eber Ferrer, em sua qualidade de secretá­
rio para o Trabalho da Mocidade Evangélica do 
Brasil, partiu de Genebra e percorre a África de­
vendo visitar Nairobi e dali partindo para Came- 
ium, Togo, Ghana e Libéria. Voltará ao Brasil 
em Setembro.

Rev. Boanerges Ribeiro, pastor da Igreja do 
Calvário, S. Paulo, presidente do Presbitério Pau­
listano, presidente do Sínodo de São Paulo, pre-

G E N T E

(conclusão)

vida e aos seus esquemas rígidos e graní­
ticos? Daqueles que querem ter o míni­
mo de liberdade para pensar e agir, sem 
ter de submeter-se a uma engrenagem 
controlada por um fantástico Alpha 60, 
ou pelo arbítrio de uns poucos “técnicos” 
que pensam poder concentrar em suas 
mãos e controlar pelos cálculos o maior 
número de consciências para, a seu ta- 
lante, darem-lhes a direção que bem lhes 
aprouver.

Lá em Alphaville, como aqui, também 
se usa a Bíblia que é distribuída pelos 
apartamentos dos hotéis e pelos labora- 
tórias dos Técnicos, mas não como um 
Livro que comunica vida, que fala de 
um mundo fraterno e livre, que coloca o 
homem em sintonia com o plano recon- 
ciliador e redentor de Deus. que traz 
uma Mensagem de compreensão e de li­
berdade. É usada como um código de 
disciplina, como um dicionário de têrmos 
morais, como um conjunto de regras ne­
gativistas para satisfazer consciências 
escravas e condicionadas. Lá os cidadãos 
são tão abstêmios e temperantes que não 
fumam, não bebem, não dançam, não 
praticam o amor livre e nem "se divor­
ciam . . .  nem mesmo são carnívoros ou 
vegetarianos. . .  pois usam alimentos 
concentrados — mas desconhecem as be­
lezas do amor, as fronteiras do diálogo 
e as dimensões da liberdade.

Se me perguntarem como é a Igreja 
em Alphaville, eu direi: Ela é ortodoxa. 
Mas tão ortodoxa, que se adaptou bem 
em Alphaville.

A IGREJA DE ALPHAVILLE

sidente do Supremo Concilio da I. P. B., diretor 
do “ Brasil Presbiteriano” , vice-presidente da Di­
retoria do Seminário de Campinas, professor neste 
Seminário, representante da Igreja na Confede­
ração Evangélica do Brasil e no Conselho Inter- 
presbiteriano, presidente da Junta de Curadores, 
incumbida de indicar os nomes dos administradores 
do Instituto Mackenzie, acaba de ser também, no­
meado representante da IPB no Conselho Admi­
nistrativo do Mackenzie.
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A IGREJA 
DE ALPHAVILLE

Há Igreja em Alphaville? Em que re­
canto do planeta fica Alphaville? Al­
phaville não é uma visão dantesca de 
um mundo apocaliptico? A instituciona 
lização e a rigidez de estruturas nãq su­
focam o espírito criador e livre de lima 
geração que não suporta viver jungida a 
esquema estrangulador? Qual a nossa 
partfcipação na construção de um riun-

que
a vida só tem sentido nas dimensões do 
diálogo, na grandeza do amor e na cer­
teza da Fé que alarga os horizonteS da 
esperança de uma sociedade mejhor, 
mais fraterna, mais humana e mais 
livre?

Terêncio interpretou os anseios de 
uma magna assembléia em Roma, puja 
sensibilidade despertou, ao ouvir êste 
verso seu que apostrofava a alienação 
de uma sociedade sofisticada: “Hç 
sum, et humani nihil- a me alienum 
puto” . Sou humano, e nada julgo estra­
nho a mim do que é humano. “O ve 
de Terêncio é uma flor precoce oncjle o 
sol do Evangelho não tardará em ama­
durecer frutos ópimos. A humanidade, 
poisC achava-se nas vésperas da plena
consciência de sua missão sôbre a teira” 
A humanidade e a Igreja, particular! íen- 
te, encontram-se numa encruzilhada de­
cisiva — ou tomam consciência de sua 
missão sôbre a terra, ouvindo o clamor 
de uma geração angustiada, revoltada, 
insubmissa e que não aceita pressões, ou 
terão que se transformar em gigantesca 
Alphaville.

Alphaville é um filme sério que jvale 
a pena ser visto e meditado. É Uma 
ficção científica. Mas para um mundo 
eletrônico e super-desenvolvido tècrica- 
mente como o nosso pode vir a ser rea­
lidade. É uma profecia mais arrojada 
do que as de Júlio Verne. O expectador 
sai angustiado e oprimido diante da pos­
sibilidade de um mundo assim. Ipma

pergunta aterradora se lhe faz — Em 
que será transformado o homem num 
mundo sem as dimensões humanas como 
Alphaville? Alphaville é uma cidade ele­
trônica com um cérebro central contro­
lador, o Alpha 60. Controla e conduz a 
consciência e vontade coletivas. Quem a 
êle não obedece é submetido a uma lava­
gem cerebral a fim de se amoldar e 
adaptar-se. Se se rebelar será eliminado. 
É o mundo do adapta-se ou desaparece. 
Nem o direito de fugir a êle o homem 
tem. A lei é inexorável — Se foge de 
Caribidis, vai-se de encontro a Cila. A 
sentença é inapelável — Se correr o 
bicho pega, se ficar o bicho come.

À Alphaville é enviado um Agente Se­
creto que faz um levantamento completo 
do esquema de segurança e da engrena­
gem de controle da cidade com o fim de 
matar ou resgatar o Prof. Von Braun, 
trânsfuga da nossa civilização. Mas afi­
nal é descoberto e começa a ser vigia­
do como elemento perigoso e “subversi­
vo” que ameaça a segurança da cidade 
porque não se submete ao controle do 
Alpha 60. É submetido a um interroga­
tório enervante; e o inquérito se trans­
forma em um monólogo onde os têrmos 
das perguntas e das respostas se cru­
zam sem sentido e a possibilidade do 
diálogo desaparece porque uma mente 
eletrônica faz a triagem de uma mente 
que quer continuar livre e humana e que 
seja capaz de amar. Mas isso é impos­
sível dentro dêsse gigante eletrônico. 
Consegue levar a cabo espetacularmen­
te sua missão e escapa eliminando os 
que querem interceptar-lhe os passos e 
foge para onde se pode amar e ser hu­
mano .

A parábola tem similares nos sistemas 
de domínio hodiernos. Será que a Igreja 
não está se transformando hoje numa 
outra Alphaville? Substituindo a mente 
de Cristo — onde há liberdade, amor e 
reconciliação — por uma máquina mon­
tada para justificar e sustentar uma es­
trutura e a burocracia institucional à 
custa do sacrifício daqueles que não se 
adaptam aos seus padrões superados de

(conclui na pág. 7)
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